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O soberbo oroão da matriz aa Conceição, confiado ao zelo do 
hábil virtuose sr. Antonio Carlos de Sanpaio Peixoto, que tem 
estudado esse instrumento como verdadeiro artista, afim de 
conhecer-lhe todos os recursos, tem sido ultimamente muito apre- 
ciado pelas pessoas que ouvem as suas magòificas vozes, qundo 
o sr. Sampaio Peixoto executa al um trecho musical. Com efeito, 
nenhum instrum nto fossue como o orçao os sons maoestosos e im- 
ponentes,que requer o recinto de um templOj, onde se reúnem os 
fieis ás horas da frece.Ainda ante-bontem,as nove horas da noute, 
qundo se efíectuaaa na matriz um casamento,foram executados no 
orgao,pelo sr.Sampaio Peixoto, uas bellissimas composições mu- 
sicaes,sendo a primeira de Donizetti e a segunda de Gustavo tan- 
ge. 0 efíeito que ellas próduziram nos assistentes foi o melhor 
possivel, em virtude da perfeitissima execução que tiveram. 

alcuns entendidos nao quizeram retirar-se sem comprimenta- 
rem e felicitarem o sr.Sampaio Peixoto pela maestria com que 
soube i xecutar aquellas composições 
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dá por mais de uma vez nos temos referido ao maçnifico 
orgao que possue a igreja matriz da Conceição, instrumento sob 
todos os pontos de vista digno do soberbo templo em que está 
collocadc. Iflal conhecido a principio o seu engenhoso mechanismo 
e mal avaliados os seus múltiplos recursos, checou a considerar- 
se esse instru ento uma ruim acquisiçÕo. Agora, porém,está per- 
fe-itamente evidenciado que o sr.dr.Ramos de Azevedo, qundo en- 
commendou o orgao, sabia muito bem que elle era tão bom quanto 
era possivel desejar-se. 

A causa principal da falsa opinião que se formou relati- 
vamente ao orgao era originada da falta de conhecimento de seu 
mechanismo. Desde que o instrumento foi armado havia nelle cer- 
ca de trinta tubos que nao emittiam sons e nunca. se pJou de con- 
seguir afinar os outros perfeita e completamente. 0 actual vi- 
gário da parochia, revmo.conego Scipião, em boa hora lembrou-se 
de confiar o instrumento ao sr. Antonio Carlos de Sampaio Peixo- 
to, que, como apaixonado amante da arte, estu ou minuciosamente 
o or ao até conseguir assenhorear-se de todos os seus segre ios. 

Os tubos que estavam inutilisados funccionam hoje perfei- 
tar. ente, bastando para isso desentup i-los, pois era essa a razao 
que os impedia, de emittir sons.Havia apenas um tubo de madeira 
que estava de facto inuti]isado,porém já se encommen ou outro 
;ara o fabricante, devendo em breve ser collocado no reãpêCtivo 
locar.Uma difficuldade cur o sr.Sampaio Peixoto tove também de 
vencer foi a falta de musicas propriis para o orgao, pois que 
algumas pessoas que as possuiam,negavam-se a dal-a?,vendel-as 
ou emprestal-asj para poder ser estudado o instrumento. 

Hoje, graças ao revmo.vigário e ao distinto maestro San£' 
Anna Gomes, ja o sr.Sampaio Peixoto tem 11 missas solemnes de 
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çran .es autcres, para orgão e 3 vozes, e em breve terá um bom 
archivo de musicas do melhor gosto, deixando de estar na^dej en 
de arqhivos particulares e também de afinadores. Em seguida^in- 
serimos uma succinta descripção do instrumento que devemos a 
amabili-.ade do sr.Sampaio Peixoto» 

0 orcão é de três teclados, sendc .dous^toca ,os com as mãos, 
e um, para oa graves, que é tocado com os pés. Fossue 16 reçis- 
tros: CL AI RO N, TRÜfíf ETTE , BA5S0 N-HiMDT BOIS,VIOLA Dl G A1V.BA ,V01 X~ 
CELESTE,CORDE I\1UIT,FLUTE-0CT AW E , F R E ST A NT , fflO fvT RE, BO U R DO l\!, F L UT E- 
HARWONIQUE,30LICI0NAL,BASSE,SOUBASSE? TROí FETE E CLAIBON, Estes 
dous últimos sao os graves para acompanhamento dos três primei- 
ros, por terem um som especial a que os francezes denominam ins- 
truments d'anches. Todos os registros contem 892 notas musicaes. 

0 instrumento tem 6 p edaes denomina iosjTIBASSE DU GRAIVD 
ORGUE,TIRASSE DU RECIT,APFEL DE 3EUX D'ANCHES, EXFRESSION,CUFO- 
LE DE DEUX CLAV IER E TRERTiBLANT. D fabricante do orçao e o si". 
Cavaille-Coll, de Paris. 
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...Em 1864, por occasião de retirar-se das obras de enta- 
lhe da Pfiatriz Nova o çlorioso esculf tor Victoriano aos Anjos, 
deixando concluidos somente o altar-mor, o arco-cruzeiro,os púl- 
pitos, e a capeiIa do sacramento, foi o sr.Sampaio Peixoto nomea- 
do pela Camara municipal director das obras do referido templo, 
não ten o aceitado semelhante cargo senão a empenhos de cidadãos 
respeitáveis, como cs srs.Doaquim Bonilacio do Amaral,mais tar^e 
Visconde de Indaiatuba, de sau ioaa memotia, commendador Fanuel 
Carlos Aranha,Francisco do Amaral Lapa, e outros. Diritgiu-se en- 
tão á corte, e com o auxilio dos notáveis architetos 3ob Dustino 
de Al cantara,Antonio de Padua e Castro, e dr Bittencourt o Silva 
consecuiu orcanisar um corpo de entalhadores, teodo a sua frente 
o intelliçente sr.Bernar ino de Souza Reis e Almei a. 

Chec ando a Camp inas com esses intelligentes artistas, tratou 
immediatamente de proseguir os trabalhos do importante e ificio, 
senho executa .os, no curto espaço de 2 annos, os dois elegantes 
altares oos cantos, a capella do Bom Dezus, e os quatro altares 
1ateraes•Conclui os esses trabalhos, teve o sr.Sampaxo de emp re 
hender a reolisacao da fachada dí mesma içrcjaje citou a corte, 
levanto me i tas e apontamentos, afim: de ser levantada ali a res- 
pectiva planta, a qual foi confia „a ao illustra do ençenheiro-archi- 
tecto dr.Bitenrouc rt da Silva.Essa planta,ver ;ajeiro primor d arte, 
teve de sofrer modificações em conseqüência das difficuldades de 
obtenção da cante ria necessária paru a sua construem ao. 

Foi então o sr.Sampaio autorisado a contractercom o erçhi- 
tecto ITianuel Gonçalves da Silvo Cantarino, que acabava de edifi- 
car a Beneficienãia Portueza nesta cidaoe e vários prédios em Sao 
Paulo, a reforma da alludida planta, afim de levar a effeito essa 
construcçao, a mais importância do edificio,Depois de ter feito 
as convenientes modificações, foi exoneradoco sr.Cant rino,antes 
de dar comeco aos trabalhos da construcçao, sendo substitui do,pa- 
ra esse fim, p elo encenheiro civil Charles Romieu.Começa ias porsm 
as obras, o sr.Sampaio Peixoto resolveu exonerar-se Jo pesa issimo 
carro de diretor, que ha tempos o absorvia, Nao manteve sè-pojrein... 


